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A REPUBLIC PORTUGUEZA

ideia velha e' ideia nova--Os dissidentes na Revolução-Dog.

comento para a Historia--Ãdhesões--Odio velho-71K Re

publica em ftveiro--Notas diversas.

IDEIA ring_IDEIA son*
Foi-se o velho regimen. nas grandes solemnidades os-

Sumiu-se amortalltadocom to- tentando uns as suas vistosas

des as violencias que prati-

cou, com todas as_ injustiças

que commetteu, com todos os

descontentamentos que creou,

sem todas as leviandades que

' foram o seu padrão ,de gloria.

_ velho regimes não viveu,por-

_5“ quenãoquia viver.Cercadc por,

'Airlines mentirosos, rodeado

por aventureiros, levava vida

'- ,greoccupada e foljga'zâ, sem

Í 3, "ter em que andava ca-

'Ftando a sua propria rnina.

_-"8lou.sentia .os ¡primeiros rugi-.

dee do terramoto que o lança-

terra,'qusndo em l de

' 'r°o de 1908 ssextin'guiu

governo sanguinario que

M7¡ pensando em matar as

ideias novas. Não enveredou

.- lo caminho que lhe aponta-

.vam, edeixou-se embair pelos

conselhos da turba multa de

- esfaimiados e impostôres que

lhetfalsiñcavam a verdade por

conveniencia propria, que lhe

descreviam a situação do paiz

j i eia de prosperidades,quando

' ç descalabro se patenteava por

w da a parte.

E se nenhuma outra pró-

s houvesse para mostrar

" o falsos, .quão cavilosas

r 'm todos os que rodeavam o

resentante da ideia velha,

u eram meros especulado-

. os que cercavam o seu repre-

. tante, impedindo que d'el-

Í ;se epproxitnassem os ho-

_j .n que lhe diriam ver-

Õ'des, basta vêr o que succe-

;u nos momentos do comba-

nem um só appareceu ex-

_ .vu o peito ás balas em de-

“ do edu-lado rei. Nem um!

*ii nde estaVam esses homens,

i ' ' s dacasa militar,sj'ndantes

 

  

     

  

    

   

   

    

  

     

   

   
   

  

  
   

  

  

 

   

 

  
  

' V multado numero de pala-

›[.

l l¡ .

um alto valor politico e

um o documento que em se-

, ' reduzimos, transcripto do

muillluslre college-o Dia, orgão,

”empossa, do brilhante e valo-

s'ceegapamento politico a que o

Campelo 'ias-províncias com a mais

?muito tinha ligadas as

em _Idades politicas.

snsrrsção eloquente dos ra-

ctçs. l'¡ historia. Outras mais pa-

s es _logarxleremos a seguir.

,Edite "s por aqui:

. ::amarminou a vida do parti-

dO muito¡ Era um -sgru-

   

I.

sidente, o seu chefe resolveu

adherir ao novo rcgimen como

o fizeram todos aquelles que

entraram mais ou menos in-

tensamente no movimento re-

_ volucionario de 28 de janeiro:

fardas, e outroso seu tabolei- O dr' João Pinto dos Santos,

"O de condecofaçõest apena' Centeno, visconde de Pedral-

Em?“ pala b“JulaçãO e pela va, dr. Cassiano das Neves,

'D'F'ga ? dr. Amôr de Mello. Não estão

Est'lvam em sua' o““ e;em Lisboa o dr. Egas Moniz,

lá se deixaram ficar á espera:que é um espirito avançadia_

commando; mas das que de-

fendiam a ideia velha não

consta quem apparecesse a

fazêl-o. As vidas estão cur-

tas...

Não ha. tentativa possivel

para retrogradar. O caminho

está traçado: "é 'pa'rli'a frente.

Percam a ultima esperança

aquelles que ainda pensam

ser possivel voltar á antiga. O

paiz está farto e cançado de

processos empregados pelos

governos da monarchia,e, espe-

cialmente, pelos governos sa-

hidos e anxiiiados do tão fa-

migerado e extincto partido

progressista.

Aldeia nova vingou por-

que 'ella ha-de trazer ao

dos acontecimentos. Das for-'

ças que se bateram pela ideia\

paiz a tranquillidade e as pes

pet-idades de que elle tanto ne-

cessita. A ideia velha perten-

ce ao passado, e á historia

compete aprecial-a e con-

demnal-a.

O que é preciso agora é

prudencia e juizo em todos;

prudencia da parte dos repu-

nova,houve quem assumisse o

blicanos para com os vencidos; Í

simo, nem o visconde do Ameal,

cia; em casa do sr. visconde da

Ribeira Brava, onde se definiu

a dtuação: o chefe dissidente,

qtá déra ao movimento revo-

lu'cionario seu irmão Amancio,

tenente-coronel de artilharia e

seu'lilho Bernardo diAlpoim,

tenente da armada, accentuou

a sua posição:-trabalhava

contra a dictadura, dava para

essa lucta seres queridos, olfa-

receu-se para ir occupar o pos-

to_ mais perigoso e diffioil do

que tanto trabalhou n'aqnelle' combate, e não pedia á Repu-

movimento: crêmos que am- biica, se vencesse, a mais pe-

bos adherirão.

Alguns jornaes, e entre el- menor galardão. O que elle

les o Mundo, referem-se a ser- queria era otriumpho das idéas

viços feitos, á. causa liberal, liberaes. Para isso, apesar de

pela dissidencia. Nem elles se- vêr seu ñlho Correr para a mor-

quer *são todos conhecidos: e te ou para o exílio, sendo po-

n'ão 'é possivel proceder com bre, não hesitou um momento:

maior lealdade do que proce- '0,'preso o sr. dr. Antonio José

deram o chefe dissidente, e cs d'Almeida, não recuaram os

seus correligionsrios, envolvi- dissidentes na compra de ar-

dos no movimento revolucio- mamento para o movimento

nario, antes e depois de 28 de revolucionario, sendo entregue

janeiro. Dil-o-hemos, a traço¡ uma quantia relativamente im-

largos. portante. Esses dissidentes fo-

** ,i ram os srs. João Pinto, Cen-

O chefe dissidente, que de- teno, Egas Moniz, visconde do

pois da sahida do governo por Ameal e Alpoim. Não possuia

causa dos tabacos, tivera con- o chefe dissidente a somma

ferencias com o rei D. Carlos, com que contribuiu e que lhe

a quem disséra toda a verda- foi emprestada pelo sr.dr. João

de sobre a politica portugue- Pinto, a quem só agora a pon-

za, não se ñliou no partido re- de acabar de pagar.

publicano: e só entrou no mo- São coisas intimas, mas

vimento revolucionario quan- que, n'este momento, consola

do todos os partidos monarchi- de contar! Exhala-se d'ellas,

cos, n'uma cobardia sem no- para a nossa propria alma, al-

me, entre o destruir a dictadu- gama coisa de enternecido e

ra franqnista e o podêr sosso- saudoso! Houve horas horri-

brar a monarchia, preferiam veis, especialmente para oche-

salvar o rei, e salvar-se, a el- fe dissidente: foram aquellas

julgo da parte do“ vencido“ les, á custa da liberdade-e do em que, mettido n'um estreito

para que a nau do Estado vá

singrando sem entraves e sem

tempestades. Crear diHiculda-

des á marcha do governo da

Republica é um crime de lesa-

patria, o maior dos crimes.

Que todos se compenetrem

~=- oñiciaes ás ordens, bem d'esta verdade.

pais. O chefe dissidente, e ou- cubiculo no elevador, em com-

tros seus correligionarios- panhia d'outros dissidentes e

não a dissidencia progressis- d'uvn antigo regenerador, que

ta, como partido _resolveram era anti-franquista apaixona-

então colloborar com os repu- do, aguardavam o signal, pa-

blicanos no intuito de anniqui- ra assaltar a casa da camara

lar o regimen dictatorial que municipal-_ao mesmo tempo

assoberbava o pais. Vinha a que oHiciaes da marinha de-

“ A' ideia velha parce se- bl- p T d f '_ ' d lt 1)_ C .

' sempre appareciam pultis. A' ideia novb, Salve'! Rep“ ma u o eu pre em "am ar o “ea O ao ar

t *WI-nme

_ll ¡ISSIBINTIS NA BEWWEÃU
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pamento partidario dentro da

monarchia. Occu'pava o posto

mais avançado do radicalismo

monarchico: constituía uma ex-

trema-esquerda dyuastica. Sos-

sobrou a realeze: desappare-

ceu a razão de ser d'esse par-

tido, tanto mais que as suas

ideias avançadas efundamen-

talmente anti-clericaes, têm

realização-pelo menos assim

o esperamos! -dentro da Re-j

publica. Extincto opartido dis- ,

vei, tudo, fôsse o que fósse, á

continuação d'esse estado dei

coisas que era um opprobrio Í

nacional. O chefe dissidente en-

controu-se então em repetidas

conferencias, algumas celebra-

das em casa do visconde da

Ribeira Brava, com vários che-

fes republicanos, entre elles os

srs. drs. Antonio José d'Almei-

 

los e ao quartel de marinhei-

ros, debaixo das ordens do mal-

logrado Carlos Candido dos

Reis. Imagine-se o que seriam

essas horas pavorosas, e a par-

te da hnoite que passaram em

casa do tenente Furtado, con-

tigua ao elevador.

Foi ella pavorosa para to-

dos, mas da mais pungente

da, Aifunso Costa, etc.; teVe dôr para o chefe dissidente,

várias entreVistas com altos queatudos osingtantes, aguar-

militares graduados, taes como dava o signal que podia sêr,

o er. Barreto, actual ministro não a sua morte, mas a de seu

da guerra, almirante Candido ñlho! O dever porém manda-

dos Reis, capitâo Sá. Cardoso va estar alii e só se separaram,

e outros. quando, presos n'aquella noi-

E, nas vesperas de reben- te Egas Moniz e Ribeira Bra-

tar o movimento retroluciona- va, e já. desde muitos dias nas

rio, realizou-se uma conferen- cadeias os srs. João Chagas e

Antonio José d'Almeidae-que

foram, com o sr. dr. Affonso

Costa, as almas do movimento

revolucionarlo-era impossi-

vel resistir. A noite da revol-

ta, e'a anterior em que o che-

fe dissidente se encontrou em

casa 'do sr. dr. Bernardino Ma-

chado com chefes militares, o

sr. conselheiro Cunha, dr. Jcão

José de Freitas que então se

achava em Lisboa, essa noite,

da vespera do movimento, pas-

sada pelo cheio dissidente en-

tre a casa do sr. Egas Moniz

quena situação politica ou o doente de cama, e a casa do

sr. Bernardino Machado, são

das que fazem envelhecer-

comquan'to, ao mesmo tempo,

lembrem com saudadel. . .

t

l l

Gorou-se o movimento: e

o chefe dissidente foi para Hes-

panha. Regressou: e, por ser

chefe da dissidencia a qual, co-

mo collectividade, não entrara

no movimento, foi ao paço de-

pois de informado que el-rei e

a sua mãe haviam desejado

vel-o e extranhado a sua au-

sencia. Disse a verdade ao rei

e á rainha: não escondeu abso-

lutamente nada: apenas callou

nomes. Não occultou o que fi-

zéra: não omittin nenhum dos

seus intuitos revolucionarios:E

mas não disse uma só palavra

a respeito dos officiaes que elle

sabia republicanos, e alguns

dos quaes, dos mais elevados,

alli encontrou, no paço, por-

que a isso os forçavam as suas

funcções. O chefe dissidente

não fez nunca _parte dos comi-

tês revolucionarios: levou o seu

escrupulo a ponto de não per-

guntar a seu filho, o qual aliás

lh'o não diria por modo algum,

o nome dos oñiciaes de que este

tôra informado em conferencia

com vários revolucionarios:

mas tinha conhecimento de

muitos ofiiciaes e de coisas im-

portantissimas. Guardou, co-

mo lh'o mandava a honra, o

ria comprometter pessoas e

desvelar segredos: nem uma

palavra, nunca! E, ao rei e

rainha, añirmou que não se ar-

petiria em egualdade de cir-

cumstancias tudo quanto liste-

ra-e que só podiam contar

eom elle, desde o momento que

a monarchia fôsse amplamen-

te tolerante, generosa, esque-

cesse o passado, não pensasse

em odios e vmganças. Muitas

 

:â

trava as consequencias dea

monarchia se não identificar

com as aspirações politicas e

sociaes modernas. Tudo quan-

to acontece agora, parece que

foi adivinhado n'essa, e n'ou-

tras cartas! . . .

as
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Com o reinado do sr. D.

Manuel, a dissidencia prose-

.guiu a mesma attitude liberal

que lhe Valera os processos cri-

mes pelo 18 de junho, em que

os dissidentes foram os primei-

ros sa entrar na estação do R0-

cio para a manitestaçâo con-

tra o sr. João Franco, e que a

ñzéra pôr ao lado dos republi-

canos quando foi da expulsão

dos seus deputados e das san-

gueisae do Rocio e do Porto.

O chefe dissidente e os seus

amigos defenderam as amnis-

tias amplissimas: combateram

as infamias dos fuzilamentoe

pela Guarda Municipal: puze-

ram-se ao lado dos republica-

nos em todos os actos, em que

lhes assistia razão e justiça:

foram, por isso, cobertos de

insultos .pelos reaccionarios:

não tiveram o poder por' cau-

sa da sua attitude. E, o que é

mais, a influencia pessôal do

sr. José Maria d'Alpoim sal-

vou alguns olñciaes envolvidos

no movimento 'de 28 de janei-

ro, e vários civis, que, sem

elle, perderiam o seu logar.

Junto do sr. Sebastião Telles,

foi grande a sua intervenção.

Não praticou o menor acto de

deslealdade para com os repu-

blicano, porque não faltou a

nada que promettera e jamais

se referiu a nomes, ou coisas,

que pudéssem trazer um com-

promettimento para qualquer

dos implicados nos aconteci-

mentos revolucienarios. Não

praticou, depois que subiu ao

poder o rei D. Manuel, o me-

nor acto que fosse de conluio

ou conspiração com os repu-

blicanos, mau grado o que di-

ziam os jornaes conservadores,

_esses jornaes infamiseimos

que levavam a torpesa ao pon-

to de insinuar que o chefe dis.,

sidente, aos seus amigos, ti-

nham tido ingereneia no regi-

cídiel

Ç

a a

Eis, a breves traços, a acção

da dissidenoia e do seu chefe,

no movimento revolucionario.

Poucas pessoas ñzéram,¡pela

causa da Liberdade, o que el-

les fizeram: jamais foram in-

coherentes, nunca fóram des-

vezes escreveu ao rei n'este leaes; e, quando eram monar-

sentido: e de Marselha, quan- chicas, jamais sacriticaram os

do foi expulso do poder 0 Ir- seus principios a odios, ou des-

dr. Medeiros, dirigiu-lhe uma forçoe, contra os republicanos_

longa carta, em que lhe mos- E' isto o que consola. O rg¡

mais absoluto silencio.

Se fôsse um infame, pode-

rependia do passado, que re-



desthronado não volta, nem

póde voltar. Nada lhe deveu a

dissídencia. Agora, ante um

regimen, quejamais seria avan-

çado, e a Republica que re-

presenta os novos ideaes, o

chefe dissidente, sem praticar

a menor ingraiidâo, acompa-

nha a Republica. Os dissiden-

tes, que façam o que quizerem:

têem plena liberdade d'acçâo.

Muitos seguiram a opinião do

seu chefe. São republicanos.

E, amanhã, falaremos ain-

da sobre este assnmpto, que

tem aspectos curiosissimos.

anda ns Vosso pessós o Governo-pro-

visorto ds. Republica, sin nome do con-

celho, ds suctoridsde s de todos os ci-

'dadãos presentes. Presidente de cama-

ra-Andrs dos Reis.

do governo, com quem, alliaz,

elle não procederia de modo

egual n'uma inversão de pa-

peis, ateia de novo o incendio

açulando os escribas da sua

imprensa, e ataca rudemente

o sr. conselheiro José d'Al-

poim por que o eminente poli-

tico adheriu á Republica!

Momentos antes, quando a

populaça lhe entrava em casa

para lhe pedir contas dos ade-

antamentos edas ladroeiras do

Credito-predial, elle, o sr. Jo-

sé Luciano, o maior responsa-

vel dos males da nação, não

só adheririaá Republica, mas

até ao inferno se lh'o exigis-

sem.

Pois salvo d'aquella, mor-

de nos que voluntariamente

se inscrevem nos registos

da grande legião, sensurando-

os, combatendo-os, condom-

nando-os!

O desthronado chefe per-

deu as energias,mas conservou

afiados os dentes.

O sr. Alpoim é republica-

no, sim senhor. Combateu sem-

pre, ao lado dos campeões da

Republica, os inimigos da Pa-

tria e da Liberdade como o sr.

José Luciano. Combateu sem-

pre, ao lado se não na van-

guarda das linhas avançadas,

o clericalismo, o reacionarismo

e toda a faminta legião do pre-

dialismo que o sr. José Lucia-

no commandava. O sr. Alpoim

apreguou alto e bom som, de-

monstrou bem, em ardentes

refregas, no parlamento, na

imprensa, em toda a parte, as

suas ideias democraticas. Não

foi nunca um serventuario da

realezn. Foi, é e continua Bell-

do um servidor do seu paiz.

O sr. Alpoim está na Re-

publica, sim senhor, e está

muito bem. Está onde deve es

tar, está. onde estão todos

aquelles que esperam esgot ir

o ultimo alento na defeza dos

mais sagrados interesses da

Patria.

Quem para cá não virá

nunca, por que cá o não que-

rem, é o sr. José Luciano.

tro, cujas sentidas palavras

produziram a melhor impres-

são na assistencia.

O programma administra-

tivo da commissão, fel o sua

ex.“ em resumo:

  

   

  

         

    

  

  

  

        

   

   

   

   

 

    

   

 

     

    
 

   

      

   

  

    

   

    

 

   

  

 

   

   

 

Banco de Portugal; a Escola-

iudustrial; a Delegação d'al-

fandega; a Guarda-fiscal; a.

Capitania do porto; o Distri-

cto-de-reserva; a Camara mn-

nicipal; o Lyceu; a Estação

telepho-postal; o Governo-ci-

vil e 0 Campeão-dabprovincias.

- A Revolução teve tam-

bem o pstr'iotico esforço de al-

guns aveirenses, entre os quaes

os tenentes de estado-maior e

administração militar, sr. Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia

Magalhães, Victorino Godinho

e Fernando Emilio Pereira de

Vilhena, do tenente-medico,

sr. dr. Alfredo de Vasconcel-

los Dias, do alferes-medico, sr.

dr. José Maria Soares; do sar-

gento de artilharia José Frei-

re e do cadete Fernando de

Vilhena Magalhães.

Este ocoupa ainda um hon-

rcso posto na guarda das no-

vas instituições fazendo parte

do policiamento da cidade en-

tregue em varias zonas aos

alumnos militares das escolas

superiores.

Os srs. drs. Alfredo de

Vasconcellos Días e José Ma-

ris Soares foram louvados, em

ordem hcspitalardomajor me-

dico, sr. dr.Jacintho Miranda,

director do hospital da Estrel-

la, pelos humanitarios e valio-

sos serviços prestados aos fe-

ridos combatentes, e que, co-

mo essa ordem diz: «forumlsu-

periores a todo o elogio pela

intelligencia e dediacnção com

que foram prestados, insensí-

veis ás fadigas, permanecendo

constantemente alii desde a

madrugada de 4 até e manhã

de 6, honrando o serviço de

saude do exercito portugues..

O sr. dr. Vasconcellos Dias

é director do gabinete de ba-

cteriologia, e o sr. dr. José

Maria Soares faz parte do ba-

talhão de caçadores n.“ 3.

Os dois primeiros, srs. Mais

Magalhães o Victorino Godi-

nho foram logo collocados em

honrosas commisões de con-

fiança junto do Quartel gene-

ral_

- Parece que foram victi-

mas das balas da monarchia

trez soldados, nossos patricios

dos regimentos que se bate-

ram pela Liberdade. Ha tam-

bem um de Ilhavo e outro de

Estarreja, e ha de haver tal-

vez mais, mas nâo estão ain-

da apurados.

-O governo simplificou

enormemente o formulario of-

ficial. Assim, os ministros são

somente tratados por excellen-

ct'a; é abolida a-palavra senhor

dos oñicios. sendo substitui-

das pela de cidadão as iniçiaes

das palavras Ill.“ eex.” sr.

até agora usadas. As 3 lettras

S. N. R. (Serviço nacional real)

são reduzidas a duas: S. R

(Serviço da Republica). Aos of-

iicios é retirada a formula Deus

guarde a v., ficando a de Sau-

de e fraternidade.

Aos funccionarios do mi-

niterio publico são dadas as

seguintes denominações: s Pro-

curador geral da Republica»;

s Procurador da Republicajun-

to da Relação de» . . . ¡Dele-

gado do Procurador da Repu-

blica l e s Sub-delegado do

Procurador da Republica..

Nos tribunaes faller-se ha

em nome da Justiça.

E' abolido o juramento pres-

tado pelos funccionarios pu-

blicos na investidura dos seus

cargos,substituindo~se pela fór-

ma seguinte: a Declaro pela

minha honra cumprir fielmen-

te os deveres do meu cargo».

Os ministerios serão assim

denominados: Interior (o do

reino); Justiça, Guerra; Finan-

ças (o da fazenda); Marinha e

-Os concelhos serão sd-

ministrados pelos presidentes

das camaras municipaes, e as

parschias pelos das juntas.

Todas as medidas até ago-

ra tomadas pelo governo tem

sido bem acceitss.

M

Cartões de vlslia ¡
W

Í ANNIVERSÀRIOI

Fazem canos:

Hontem, o sr. Silverio de Ma-

gslhães.

Hoje os srs. conselheiros José

Estevam de Moraes Sarmento, gs-

nersl de brigada; Frederico Ressa-

no Gsrcis, Barão de Soutsllinho,

Porto; José Maria Soares.

A'msnhl, a sr.l D. Maxime Cle-

mentina Rangel de Quadros Corte. .

resl Monteiro Robccho; e o sr.

Luiz Augusto Regalls.

Ailém, os srs. Feliciano José

Soares, dr. Augusto Victor dos

Santos Junior, Lisbon, s Jolo Do-

mingos dos Reis.

e nsnnss:

Estiveram n'estes dies em Ave¡

ro os srs. dr. Pinto Coelho, Paulo

d'Azevsdo, dr. Quirino Pinto, ps-

dre Manuel, dos Anjos, dr. Florin-

do Nunes de Silva, dr. Carlos R0- ' -

cha, dr. Vez Ferreira, Joaquim

Pinto Valente, Patricio Theodoro

Alves Ferreira e Avelino Dias de

Figueiredo.

Ó VILEGIATURA:

l l

Esteve ns sua magnifico quin- n

ts de Cassi-ds-frsdes com sus ss-

poss, o importante capitalista, sr.

dr. Manuel Luiz Ferreira, ds Vil-

le Lagos.

0 PARTIDAS:

Psrtin pare o Pará o sr. João

Pedro Gomes Amador, bemquisto

e sbastsdo capitalists, crente do

uma importante crise e commer-

oio n'aquellacidado.

O nnennssos:

Regressou de ngos á sus esse

do Porto, com sua familia, o nosso

pressdo amigo e illustre chefs o-

litico em Vagos, sr. dr. Men ss

Correia.

-Qo- Vindo do Para, chegou á

sus cosa de Over o sr. Americo

Peixoto.

O muitas E PRAIAS:

Sabin já do Phsrol para s sua

essa do Porto, com sus esposo, o

sr. Fernando Eçs.

40- Chegsrsm elli novas fa-

milias. ,.

40- N'ssts semana devem re- *

colher as suas casas d'ests cida -

as dos srs. dr. José Rodrigues Sos¡ "J

res, Domingos dos Ssntos Gsmel.

las, D. Maris dos Prazeres Ragsl.

la, e Firmino de Vilhena.

›§o- Tambem slli chegou com

sua esposs e filhos o capitão ds "

marinha marcante nosso petricio,

sr. Francisco Moreirs.

* Encontra-se ns Gafanha

com suas presadss filhas, s esposo

do sr. dr. Pereira ds Cruz, es- ._

clsrecido clinico e delegado de seu- \_

de no districto.

40- Regresssrsm ds Coste-

nova á sua casa d'ests cidade os

nossos amigos e bemquistos com.

mercisntes, srs. Joaquim Ventura e

José Marie Nunes Branco.

40- Por todo esta ines retiram

d'slli tambem ss sr.'l D. Roseliun

d'Asevcdo, D. Delis e D. Olinda

Sosr-is, e os srs. conselheiro dr.

Alexandre José dit Fonseca e Al-

fredo Esteves.

40¡ Estiveram slli n'este dias

os srs. dr. Lourenço Peixinho, Sil-

va Roche, Mario de Sesbrs, Cen-

dido de Freitas, Rodrigo d'Almei-

ds, João Miranda, José Feio Sos-

res d'Asevedo, dr. Manuel Tevs- .

rss (Cruzeiro) e esposa, e Albino

Pinto de Miranda. .

40- Com sua esposa tambem

all¡ esteve, de passagem, o antigo

administrador do concelho e illus-

trado oiiicisl do exercito, sr. Gas-

per Ignacio Ferreira.

,e- Regresssrsm do anssco .

á sua casa de capital o nosso qus- "

ri-lo amigo e illustre advogado sin

Lisboa, sr. dr. Barbosa de Mag..

lhâes e sus presada irmã D. Ns-

thalia.

40- Chegou ao Phsrol s sr.“

baroneza do Csdoro, (D. Branca).

-Qe- Regressou ds Granja á

sua casa e Lourosa, com sus ss.

posa e cunhado, o sr. Victorino

Gomes de Freitas, bemquisto capi-

talista. .

40- Está Espinho com seus

interessantes hos s esposo do sr.

dr. Joaquim Alexandrino ds Con.

ceição, distincto clinico de S. Jor-

e. ° '

g +0- Está actualmente nos ther.

mas da Curia o sr. conde de Costel-

lo de Paiva.

o DR. EGAS MONtz:

Regresseu snts-hontem, com

sua esposa, á. capital, o nosso que-

l'ldo amigo e brilhante parlamen-

tar, sr. dr. Egas Moniz.

  

   

    

  

 

    

   

   

         

   

 

  

 

  

 

  

  

  

   

   

                          

   

   

  

   

  

       

   

  

 

   

   

    

   

   

   

  

 

    
  

   

              

  

  

  

    

  

  

       

    

   

         

   

  

 

  

  

 

  

   

  

      

   

  

  

 

   

  

 

  

  
  

           

  

  

   

    

   

 

   

  

   

  

  

   

       

   

 

  

 

   

                 

   

  

  

   

   

                      

   

   

   

   

  

  

   

 

   
   

  

      

llilliitõti-Jniii il'lllpniiii e Egas liiiiiiz

Após aquellss desanove ho-

ras tragicas e heroicas da Re-

volução, reuniu, como se sabe,

aCcmmissño-executivs do par-

tido dissidente, que, sob a pre-

sidencia e proposta do seu no-

bre chefe, resolve dissolver-se.

O sr. dr. José d'Alpoim adhe-

riu dede então á Republica,

e todos os seus amigos, com

n unica excepção dos srs. Mo-

reira d'Almeida' e José Joa-

quim de Cerqueira, que re-

solveram abandonar a poli-

-tics, 0' seguiram.

O nosso querido amigo

e brilhante parlamentar, sr.

dr. Egas Moniz, telegraphou

aos ministros seus conhecidos

participando a sua sdhesão e

a de todos os. seus amigos d'es-

te districto á. Republica.

Sobre o assumpto escrevia

o Mundo de domingo ultimo:

   

llutu tie posse ila Bummistãu municipal

administrativa republicana il'HvtirIi:

O auto da posse é do theor

seguinte:

Aos 9 de outubro dc 1910, sen-

do uma hora da tarde, n'esta sala

nobre dos Paços-do-ceucelho da ci-

dade de Aveiro, na presença de

muito povo, compareceu o cidadão

Cesar Amadeu da Costa Cabral, al-

teres de infantaria, commissario e

administrador d'este concelho, o

qual, tomando a palavra e lendo c

oilicio seguinte:

  

«Cidadão administrador do qc'n"

celho d'Aveiro: Communico-vos. 'em

harmonia com as instrucçõss recebi-

das do Governo provisorio ds Repu-

blica, que nomeio para vogaes effecti-

vos da Commissão municipal adm¡-

nistrativa d'este concelho os cidadãos

dr. André dos Reis, para presidente,

Alfredo Augusto do Lima e Castro,

José Marques diAlmeida, Ednardo de

Pinho das Neves, Francisco Migneis

Pica-lo, Manuel Lopes da Silva Gui-

maraes, Francisco Casimiro da Silva,

João Affonso Fernandes e Antonio

Maria Ferreira; e para substitutos,

Henrique dos Santos Rato, Mannes

Nogueira, Bernardo de Sousa Torres,

Domingos Martins Villnçs, Eugenio

Ferreira da Costa, João da Cruz Ben-

to, Antonio da Cunha Coelho, Aman-

dio Ribeiro da Rocha. Logo que em-

posuda, deveis requesitsr e remet-

ter-me certidão do auto de posse, que

deverá ser tomada com a maxima ur-

gencia, a bem de Republicana

(Dr. Egas Moniz-Este nosso

querido amigo enviou eo sr. minis-

tro do interior o telegrama que se-

ane:

v Saúdo os intreps'dos luctadores

da causa democratica e o governo

precisaria. Eu, a' camara munici-

pal de Estarreja e os meus amigos

d'ssts concelho e do distrieto d'Avet-

ro adherimos á Republica. -

Quando aqui nos referimos á

. edhssão de alguns dissidentes, ci~

támos o nome d'este nosso querido

amigo, que foi, no quartel dos Loics,

nosso companheiro de cai-core. Egas

louis foi dos que no movimento de

28 de janeiro se ligou, indissolu-

velmente, aos republicanos pela

mais estreita solidariedade. Se do

seu esforço dependesse a procla-

mação da Repubiica, em nenhumas

circumstsnciss elle o recusaris. Em

todos os campos o talentoso pro-

(cssor ds faculdade de medicina mos-

trou o seu amor pela ideia repu-

blicana. Ne camera dos deputados,

so lsdo de Alfonso Coste, deu fun-

dos golpes no regimes que ha isn-

to tempo se dlvorcma da nação,

mostrando uma grnde energia t'

uma grande decisão. 0 Mundo, que

só deve deierencias a Egas Moniz,

que encontrou sempre n'elle um

amigo leal, abraça com carinho

aquelle que de ba muito conside-

rava seu correligionario e a quem

e Republica ha de dever os valio-

sos serviços que é capaz de lhe

prestar, quem como o distinctissimu

medico, reune notaveis qualidades

de talento, de ciVismo, de estudo e

de trabalho.)

   

    
  

   

   

   

 

  

  

ll lliipiililita till lliitirii-

il cidade tm itiia

A cidade tem estado em

plena festa. Em quasi todos os

dias os sinos da torre dos Pa-

ços-do-concelho se tem feito ou-

vir,como nos actos solemnes da

velha constituição, tocando as

musicas nas praças e jardins,

onde afluem ondas de especta-

dores e manifestantes, que vi-

ctoriam a Republica e os” seus

implantadores.

No domingo, pela uma ho-

ra da tarde, tomou posse da

gerencia municipal aCommis-

l.

- A camara municipal, de

Vagos, que era dissidente, re -

solveu em sessão extraordina-

ria de 7, adlierir e proclamar

tambem a republica n'aqnelle

populoso concelho 'do nosso

districto, em que este impor-

tante agrupamento politico

predomina.

N'essa memoravel sessão

em que tomaram a palavra o

presidente e vereador Rosa,

foi resolvido enviar logo u n

.telegramma ao governo provi-

socio e ao illustre chefe do dis-

tricto, hasteando-se em segui-

da na sacada principal dos P..-

ços-do-concelho a bandeira

republicana, que foi recebida

entre festivas Saudações e vi-

vo estralejar de foguetes.

          

A cominissão resolveu em

seguida enviar ao ministro do

Interior um telegrainiua de fe-

licitaçâo, que é concebido n'es-

. . ,
todos os contrastes municipaes s ps- meado governador ("nl d este

Moralidade na ndministrsçic,me- _ _

te indicado para o desempenho

com cerceamento de grstiñcações abn-

Coodiñcsção de toda s legislação homem do seu 'empot talento'

ramentos pelas fregueziss rnrnes na _ _ .

cessidades do districto, que é

Verificaçao da justiça on injusti-

Orgmmçào meu“, de www_ to todos os recursos da sua boa

Apuramento das causas ds que, _ o

A posse for, como referi-

etc.

gnaram o respectivo auto.

mentos de boas vindas.

ção ds Republica no paiz, pediu s

ceu com superior criterio e notavel

marca do Seixal, sr. dr. Mónteiro

deu tempo s ninguem psrso acom-

dos occnllou o dia e bora em que

de era já conhecido e apreciado,

to cargo que exerceu, honrou o seu

mo este.

lulidads:

par o seu logar ds juiz dscomsrcs do

S. ein' occupou dignamente o seu

verno provisorio da Republica por- de pm“... -

c'dadaos dos cargos para que u dos commissario de policia ef-

Do que para constar se lavrou

alfares de infanteria 24, e

dor do concelho, pela vereação em-

tos, procurarâo e 'saberão hon-

cretario da Camara, que o subscre-

. escolhidos.
eiouar na lista dos vereadores subs-

E eu, Mrmmm de “um“ dm_ ininistrador do concelho effe-

(Seguem 35 358801!“de Cesar zelo durante o consulado re-

¡ cio Ferreira e João Pedro decana, que 600“ composta dos Alfredo A. de Lima e Castro, Jos

Picado, Manuel Lopes da Silva Gui- manifestantes que andou na

vice-presidente; José Marques

nio Marria Ferreira, Firmino de Vi-

Picado, Manuel Lopes da Sil-

Domingos João dos Reis .lullntl', \u- “maia,ng o fazia,

Fernandes e Antonio Maria ' -
' Adriano de Vilhena Pereiro do Cruz, mmavam bande'ms repubhca'

Manes Nogueira, Bernardo de gusto Barbosa de Magalhães, Au- e tenente Bruno José do o“.

. ~ Antonio liodrivues llieiro, João Ga- _ _
da COBtai Joao da Cruz Bm' ° rante o dia, em todos os edi-

TllJlll'CÍO Gomes Campina, João 'Nu- particulares, o pavilhão Ver.

Manuel Marques da Cunha,

to José de Carvalho, Florentino Vi- _ _

recem na rua com o distin-

gumas pessóas de qualidade e Junior, etc.

Ha jáestabelecimentos qiie
Inextingniveis, os odios do commissario de policia servin-

_ - Entre os diversos editi-
Acabada a lucta para que Costa Cabral, alferes de in- te“ termos'

«le o dia 6 a bandeira vence- ros, e Fomento (o das Obras-- . pub leituri de minha presidencia, iii-.a.
mas chegassem a porto de sal- com enthusiasmo a Republi-

d'ii" lssessciesrudno . . . . .. ..1 "em“ c a U a u u' U teria, a Brigada; aAgencia do nominar-se: Palma cwtca.

llnias varias

ãamsnto tao rapido quanto possivel districto o .r, dr, Albano Cou-

ximn economia, rigor absoluto na fis-

do alto cargo.

sivas, illegaes, e eliminação de despe

municipal. Abastecimento de aguas e ao encriptor e orador eloqueu-

proporção approximads d'aquillc que

tambem seu, e á. sua util ad-

ça na entrada dos internados existen-

,tes da receita e despesa municipal e Vontade, do seu zelo e da sua

resultou o aggrsvamento das finanças

mos assistida de dezenas de

Ao novo magistrado apre-

- Logo que foi recebida a

sua exoneração do cargo de gover-

correcção, o nosso prestado amigo

de Carvalho.

psiihsr à estação do caminho de ter-

o fazia.

as melhores sympathias. A manei-

uome e o governo que lhe coniiara

O" Acerca do illustre magistra-

aO sr. dr. Monteiro de Carvalho

Seixal por ordem do sr. ministro da

logar, pelo que deixa saudades a to-

tugueza e em virtude d'aquella com- v São paiavns de ¡Man-a justiça_

nham sido nomeados e constam do _ _

festivo e substituto os srs. Ce-

o presente auto, que vae ser assi-

Luiz Antonio da Fonseca e

possade e por todos quantos o de-

rar o cargo para cujo exerci-

vo e assigno, declarando, em tempo,

titutos o cidadão Manuel Marques _ Foram' a 'eu pedldot

meida Mais, secretario-da Camara, CtiVO e "bill-¡tth que “91'08-

Amadeu da Gosta Cabral, adminis- generadorms 8,8_Gasparlgna_

. . Marques d'Almeida, Eduardo de Pi- Mendonça Barreto.
srs. dr. André Reis, presiden-

_ Í marães, Franmsco Casimiro da bil- rua victoriando a Rapublica,

d'Almelda, Eduardo de Pinho

mena dv“,nem Mam, tas mulheres do povO, que não

va Guimarães, Francisco Ca-

relio Coste Oliveira, Art iur liens,.l.›sé Nium antomovcl _onde tre_

Ferrara' voga“ egecuvog; Alfredo Osorio, Henrique da iiucha "as, seguiam tambem a“ e"Po'

Sunga Torres, Domingos Mar- gusto Deerek, João Nunes da Mais', m0_

. melliis Manuel Marques :i'almeida,

to, Amon") da Cunha 0061110, y iicios publicos e em muitos

. nes Cabello, Joaquim ViCeute Fer- ,nelho e verde. _

substitutos.

ctivo republicano na botoeira

outras.

t
os tem á venda. São quasi to-

sr. José Luciano contra os dis- do de administrador do con-

cios publicos e particulares
elle lançou a monarchia, esem fanteria24, que terminou ii'uin Mini-nm do intei-ior-Li:uoi._Com.

banido de ser empossado. pela aucto- dura., contam 832 O Quartel do publicas). '

vamento, tendo-o salvo das ca, seguindo-se-lhe os srs. dr.

salão nobre dos Paços-do-conceiho,

Como dissemos, foi no-
Cumprimento exacto das leis, de

° t°d° ° ”sem “warm“ tinho, que estava naturalmen-

cnlisa'ção dos rendimentos municipnes,

Caracter de ñna tempero,
zas inuteis;

saneamento rural. Divisão de melho- te, conhece aobra tudo as ne_

concorrem para o cofre camararío.

ministração consagrará decer-
tes no Aryto escola.

sua publicação pela. imprensa. ¡nicimiva.

municipses nas ultimas gerencias etc.

cidadãos, todos os quaes assi-

sentamos os nossos cumpri-

communicação oilicial 'de implanta-

nador civd d'este districto, que exer-

e meretissimo juiz de direito na co-

A sua precipitada' partido não

ro, por que, como na vinda, a to-

Sua ex.' deixou em Aveiro, on-

ra por que se desempenhou do al-

a administração d'urn districto co-

.lo escreveu o nosso college de Vi'-

já pediu a sua exoneração, indo occu-

justiça.

Deda”“ que em nome do Go' dos os que com elle tiveram ocoasilo

munlcação, dava posse aos referidos ____ Foram tambem nomea_

referido oiilcio.

sar Amadeu da Costa Cabral,

gnado por elle, cidadão administra-

Silva, que estamos d'isso cer-

seiem, e bem assun por mim, se-

cio foram com muito acerto
o que por lapso se deixou de men-

da cunha_ exonerados dos cargos de ad-

que o subscrevi e assigno. ram com muita competencia e

são administractiva repub1¡_ trador do concelho; André dos Reis

_ nho das Neves, Francisco Miguids - No grande concurso de
te; Alfredo de Lima e Castro,

va, João Alfonso Fernandes, Auío- _ _. _ O encontraram-se tambem mu:-
das Neves, Francisco Migucis

Arnaldo Ribeiro, Alberto lilidlla, eram quem corn menor en-

simiro da Silva, João Affonso _

de Pinho,Gasimiro d'Alineida Barreto,

e Henrlque d” Santos Rato, Pinto, Jeremias Lebre, Szlverio Au- sas dos srs. capitão do porto

,im vmaça, Eugenío Fe,.,._.¡,.,, Antonio Brito Pereira de Rezende, _ Continua bastando, du_

_ ' _ João Gonçalves Magdalena Junior,

Amandio Ribeiro da Rocha e

reira Joséllodri ues Mieiro Au us- . .
t g ' g - Muitos aveirenses apps-

O “to fo' “Mundo de a" ceute Ferreira, João Nunes Branco

n

do casaco

dia" “lb“ A posse conferiu-a o digno

dos em sêda e perfeitos.
sidentesl' celho, sr. Cesar Amadeu' da

que na cidade liastearam des- colonias, Negocios estrangei-
dar tempo a que as suas victi- breve discurso, por sztudar 'ni-WW munícipe¡ “mi“'smmn R*-

"dmñ “E P"" "9“ d” "'“lm P°V“' d“ 7 de cavallaria e 24 de infan- A policia civil passa a de-
iras populares s generosidade André Reis e Alfredo de Cas-

à
tr, ,

 



dr. João Feio Soares d'Azevedo. Fe-

Iicitâmol-o cordealmente.

Cactanhan. - Apparece-

ram já as primeiras d'este anno.

São ainda miudas, mas já saboro-

sas.

Pala ¡marcaram-Trans-

creveram o nosso artigo-Um !mc

predial, c nosso presado camarada,

Opinião. Agradecemos.

Em tor-sao alo dista-i-

ntan-Um filho do sr. José Gomes

da Silva, mais conhecido pelo Pa-

gode, do logar de Silvares, fregue-

aia de Carregosa, Azemeis, tentou

aggredir o proprio pao, depois de

o ter provocado insolentemente,

chegando a disparar-lhe um tiro de

revciwer. E não cabiu um raio so-

bre o monstro!

Boa-atre-malvadez.

-Na estrada de Aveiro a Barra le-

vantaram, no domingo ultimo, por

malvadez, as capas de um cauno

que atravessa para alem do chama-

du Pinhal miuda.

0 resultado foi cahir alii. tom-

bando e maguando os passageiros,

já de noite, um carro que passava.

Estação do Plana-ol.-

0 auguiento do serviço na estação

teiegrapho-postsi da cidade fez re-

tirar da estação do Pharol o empre-

gado que all¡ estava e devia per-

manecer até ao tim dc mea.

Não foi bôa a medida. Estão alii

muitas familias que necessariamen-

te precisem do talegrapho e assim

ficam privadas d'elle.

Não haverá maneira de procu-

rar dar remedio ao mal?

m

Chapelaria Veiga

22, R. deSanto Antonio, 24

PORTO

Completo sortidc em chapeus d

todas as qualidades e bonets para ho-

mem e creança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaee e estran-

iras. Guardasoes em todas as qua-

ldadee para homem e senhora.

Elegantee chapeus de palha e Ohi-

le de todas as ualidadea para a esta-

ção de verão. ique. bom e barato.

..___+--
_

sorry_er
hamentàmoe profundamente a

situação d'esse prelado, cuja

falta de prestígio pôde acarre-

tar grandes males á Egreja ca-

tholica. No intuito de se isen-

tar da prisão, em que a força

das circumstancias o detem

encerrado no paço episcopal,

quando na séde da diocese, -

o sr. D. Sebastião Leite de Vas-

concellos, ha pouco chegado

de Lourdes, pretextou a neces-

sidade de fazer a visita pasto-

ral, agora, a algumas fregue-

zias.

Tendo de passar pela es-

tação de Serpa, consta que ahi

ouviu taes remoquee e chufas,

que teve de se agachar e es-

conder no compartimento do

comboio, onde viajava. Antes

não se houvésse mostrado na

gare, pois era preferível egual

procedimento ao que seguiu,

quando, na viagem a Lourdes,

se occultou cuidadosamente na

estação, por causa de um jan-

tar encommendado para os

azylados das Oficinas de S.

José do Porto, em tempo. Va-

lha-o Deus'.

Pois não sabia o que, não

ha muito, lhe aconteceu em

Serpa, onde foi desrespeitado,

sendo de presumir que lhe suc-

cedesse agora mesmo?. . .

Na villa de Moura não foi

mais feliz. O Mundo, de 2 do

corrente, em telegramma de

29 de setembro ultimo, expli-

ca o caso do modo seguinte:

clicam, 2.9.- Iuesperadamen-

te e acompanhado do respectivo se-

quito, desembarcou huntem no com-

boio da tarde o venerando prehdu

d'ests. diocese, D. Sebastião de Vas-

concellos, que era aguardado ape-

nas pelo elemento ecclesiasticc d'es-

ta povoação. A' saida da estação e

no trajecto para e Grande Hotel,

onde o arcebispo se hospedou, foi

apupado pela garotada com asso-

bios e grande algazarra. Di se que

o reverendo prelado anda em visi-

ta pastoral. D'ests vez deve levar

d'aqui grates recordações, pela ma-

neira brilhante como foi recebido»

Ora, chegando as coisas

ao estado, que o sr. bispo de

Beja as levou, que fructos pó-

de colher e esperar das suas

visitas pastoraes ?l Não conhe-

ce que a religião e a fé téem

decrescido em Beja, desde que
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Folhiralaa .vala-ara-

.. 0909).-01'0 9-Meihora o

tempo fazendo um lindo dia de sol.

.I Appsrecem em S. lacintho

mais dois cadaveres das victimss

do nanfrag'o d'aquella costa.

g' Dia 10-No Puradouro, Es-

pinho, Gosta-nova e S. Jacintho ti-

ram~se lanços de sardinha no va-

lor de 500 a 9006000 reis.

a' Fsiiece em Portalegre o es-

crivão-notado nosso patricio, ar.

Raul da Motta.

y Dia II-Entra na nossa har-

ra o patacho S. Miguel, de casco

de ferro.

.r Dia 12-iteahrem varias es-

colas da cidade.

¡ Continuam os dias lindos.

- Banana-aa maratona“.-

Sessão da Commissão administrati-

va municipal d'Aveiro, da:l ;Q bdágu-

tubro de 1910-1) da epu ca.

resi encia do cidadão dr. An-

dré dos Reis, assistindo o adminis-

trador do concelho Cezar Cabral, e

os vogaes: Alfredo de Castro, Alfonso

Fernandes, Casimiro da Silva, Pi-

nho das Neves, Marques d'Almeida,

Antonio Maria Ferreira e Migueis

Picado, faltando o vogal Lopes Gui

marisa por motivo justificado.

Aberta a sessão declarou o ci-

dadão Presidente que apezar de lhe

haver sido conferida pelo Governo

a honra da presidencia no quadro

da Commissão municipal, desejava

ser cumprida a formalidade legal

da eleição de que trata o art. 45!

do Codigo administrativo em vigor,

a para isso convidava os seus coi-

iegas a fazei-o nos termos prescri-

tos.

p Essa eleição, em que se obser-

varam todas as formalidades legaes,

confirmou ancmeaçãofetta pelo (lo-

vsrno do citado cidadão para o exer-

cicio d'aqueile cargo, e collocou na

vice-presidencia o cidadão Alfredo

debimse (lastro.

_Lido em seguida o expediente,

- Mratn attendidas as petições para

licenças de construcção feitas por

., Wal Ferreira d'Olivsira, propria»

,a tarte, do Carregal; lose Fernandes

_ - Silva,de Esgneira; Joaquim Fran-

' Minogue, de tiamcdeiro, e tinto

' w itunes Cabello, d'esta cidade.

t '. mais', por propoata da prasi

* ”a, a Camara resolveu: _

- iisspeuder por 8 dias os serv¡-

-j'cbras municipaes menos im-

J' ,x _ ntss, a lim da Commissâo se in-

“ 'a da necessidade d'essas obras;

i .year os dias de quarta-feira

" semana para celebrar, pe-

' ii horas da manhã. as suas ses-

ordinsriss; e

" minar a revisão, todas as noites,

v horas de serviço que cada um

'w' " operatios municipaes produza

cada dia.

. Ordanou que os diversos func-

cionarlos municipaes apresentem no

. paço de 30 dias um relatorio mi-

“ i . so dos serviçosa seu cargo; que

thesonretro informe semanalmente

* “estado do cofre; _

4 Que o syndico da Camara diga

t

  

 

    

  

 

   

   

  

   

   

  

  

    

  

    

   

 

   

  

    

 

  

' estado das dividas em relaxe;

Que mensalmente venha a Ca-

, nm balancete da receita e des-

'-municipai a lim de ser publi-

'u pela imprensa; e

Que o chefe dos trabalhos mu-

ea apresente um projecto de

. ' .u lação dos serviços das obras

. Í . curso-

r proposta do vogal Casimiro

iva:

t Pra a-municial se de o

3,¡ ' II '.rtr A

'i a road : lfande asse a

a'me s
O

 

  

    

    

., " :rua elesus se cono-
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, .i. t de Pimentel into se de

' tm ; " › . a 'It dos
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i *v proposta do vogal Marques

' ' ds:

' n'esta acta se exsre um

profundo sentimento pela

a martyres da Republica; e

a Camara, finda a sessão,

_, ntar os seus cumprimen-

alicia do districtc.

__missão fez ainda pela se-

n a divisão de diversos

pelos!! municipaes:

- tendencia geral, secre-

' ao Presidente,

e Gastro; Jardim, ce-

_ arborisação, Antonio Ma-

l; ;limpeza e illuminação

' .pub ' nais Picado; mercados

,pfeirarí nardo Neves; matadou

r'oe " _ , Marques d'Aimeida;

pes Guimaraes; obras,

?Prel ' idaslmiro; inspecção so-

rhe " ' sos serviços camara-

::tona honestas ruraes, Alfonso

e.- ;mula-Concluiu com uma

Íheila promo curso geral dos ly-

no ima da Braga, o sr. .lose

"Boaread'Azevedo, presado ll-

' 'w !85 lifti'üñdc secretario geral do

" everse ao d'eate distrtcto, sr.

_J
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s. cx.l deu entrada na dioce-

se?. . . E' a terceira vez que

vae a Moura, e deve lembrar-

se do que lhe fizeram, quando

ultimamente ali appareceu.

Aquelle povo, embora hos-

pitaleiro e bom, já. nada quer

com o actual bispo, a quem

não considéra seu prelado.

Para que insiste e persiste,

poisi'. .. Compenetre-se da sua

situação, e fique na intelligen-

cia de que aquelle povo, como

tantos outros, consideram va-

ga a mitra de Beja, em quan-

to não houver quem apeie do

sólio episcopal quem não pó-

de occupal-o com lustre e

honra.

A fama da moralidade e

dos costumes do sr. bispo che-

gou a toda a parte. A sua in-

competenoia, as suas injusti-

ças, o seu jesuitismo, e a sua

talta de idoneidade estão no

animo dos seus diocesanos.

Tem, pois, um caminho a se-

guir: resignar e. . . resignar-

se. Mae não quer; e, para man-

ter-se, conta com a protecção

do Nuncio, que tem grande

culpa na eleição e confirmação

do sr. D. Sebastião de Vas-

concellos. Não admira: arca-

des ambo!

Mas aquelle estado de coi-

sas não póde perdurar. A mi-

tra de Beja não assenta bem

na cabeça d'um prelado, que,

falho de prestígio e dos requi-

sitos que devem adornar um

successor dos Apostolos, ser

depôsto, custe o que custar, e

embóra pese ao homem das

setinetas, que disse a Pio X

que Sebastião de Vasconcellos

era um exemplo de virtudes, e

um modêlo de santidade!!!

Sim, é. Por isso é que elle fe-

cha as portas a pobreza; por

isso é que vive sequestrado dos

eubditos de Beja, com medo

da hora da justiça; por isso é

que patrocina as ambições de

padres de vida irregular, pre-

terindo quem é virtuoso e di-

gno; por isso é que chama pa-

ra junto de si, e acolhe beni-

gnamente, e cobre d”honras e

d'empregos quem é conhecida-

mente indigno, e quem no co-

ração da cidade, passeia com

amantes e com filhos; e é por

isso ainda que ordena desor-

deiros e immoraes, prescindin-

do das informações secretas

dos parochoe, e das proclama-

ções publicas nas parochias_

E quer impôr de reiormista es-

se infeliz prelado! E quer pas-

sar por santo esse deeconcei-

tuado bispol.. . Quanto isto

contristal Desejariamos vêr o

o er. D. Sebastião de fronte

erguida e com prestígio, pois

não nos mova sentimento al-

gum de animadversâo contra

ex.'. Compunge-nos, porém,

vêr cada vez mais decadente

a crença em Beja.

Deponha sr. bispo, depo-

nha essas insignias, lembrado

do que é hoje, e do que foi no

preterito; pois nada desconhe-

ce a geração actual de uma

chronica: e não é mister con-

sultar, quanto a ella, o padre

Manuel Ançã, os antigos alum-

nos das Oficinas de S. Jose',

a Anninhas d'essa cidade da

Virgem, o director do hospi-

tal de Santo Antonio,.. . et

religua, et relíqua. . . Compre-

hende-nos?. . . Comprehende-

nos?. . .

A 27:500 reis

Bicvcletas novas

?ompilio Kamila

AVEIR O

Qommunicado

   

Sr. redactor

Surprehendido com tão dee-

encontradas e tão inexactas in-

formações que varios jornaes

têem impingido ao publico eo-

bre o perigo que a minha vi-

da correu, ha pouco, quando

tomava banho, na Costa-nova, quem, sobre tudo e sobre to- Experimentem, pois, o 9A-

onde me encontro, cumpre-me dos, devo o salvamento imme- FÉ da Padaria Macêdo que é

restabelecer a verdade, sem

que seja meu intuito contra-

riar opiniões ou melindrar

qualquer peseôa.

Eu estou reconhecido a to-

dos quantos me auxiliaram,

quer no meu salvamento da

voracidade das traiçoeirae on

das, quer na dedicação, cari-

nho e desvelo com que me tra-

taram já fóra d'essa terrivel e

iuolvidavel situação.

O meu reconhecimento se-

rá perduravel a todos, e a mi-

nha gratidão imperecivel.

Entretanto. seja-me lícito

accentuar que o unico jornal

que disse a verdade, em sin-

teze, foi Os Successos. E nem

admira, visto que n'esea ocea-

sião se encontrava na praia,

não longe de mim, o seu di-

rector e redactor da noticia,

sr. Marques Villar, que saía do

banho, quando eu já n'elle ha-

via mergulhado

Essa noticia, de todo o

ponto justa e verdadeira, diz

assim:

Em perigo- -Na manhã de se-

gunda-feira ultima, o sr. José Tei-

xeira Coste, dAveiro, foi tornar ba-

nho, na praia da Costa-nova, onde

se encontra.

Como o mar estivesse chão, el-

le demorou-se demasiadamente, di~

vertindo-se com as ondas, embora

não saiba nadar.

Operou-se a reacção por vezes,

de modo que a certa altura as for-

ças abandonaram-o e parece que

uma das vertigens, de que perio-

dicamente soifre, o atacou, de mo-

do que perdeu os sentidos, conse-

guindo, ainda assim, e na afiliação

da morte immineute, accenar com

as mãis, elle já estendido ao lume

d'agua, pedindo soccorro.

O arrojado banheiro José Pic

Ricoca, apenas deu pelo facto, lar-

gun cs banhistas que tinha na mão,

mettsndo-se ao mar e, nadando ve

lozmente, attingiu o naufragc, já

desfallecido.

Segurando este ao lume d'agua,

e mantendo-se a nado apenas com

c movimento das pernas, em posi

ção de quem eatava sentado, espe-

rou que de terra lhe fornecesaem

melhores recursos de salvação para

os dois.

Metteu-se então tambem cora-

josamente ao mar o banheiro Mar-

çalo Ssltltc, que sendo portador da

boia de saIVsção, a enfiou pela ca

beça do naufrago e assim vi ram

todos, tambem com o auxilio de

varios e audaciosos rapazes, para

terra, onde havia um alarido facil

de comprehender e de calcular.

Conduzido o sr. José Teixeira

para a barraca, pelo braço de al

guns rmiges, alli lhe prestaram os

cuidados aconselhadcs em tal con-

juncturs. Despirsm-n'o e vestirsm

generosamente,acompanhando-o pa

ra a beira-ria. Passando por casa

do referido banheiro José Pio Ri-

cóca-um heroe que já muitas vi-

das tem arrancado a veracidade do

mar, sem ainda ter nem um galar-

dão por parte dos poderes publicos

_não poude seguir mais, e atiran-

dc-ae para cima d'um leito, alii

permaneceu, a recuperar as forças

perdidas, até á noite, dirigindo-se

então para casa de sua familia.

Este successo emocionou toda a

colonia balnear.

Ha apenas a circumstan-

ciar que a boia, com eli'eito,

pertencia ao banheiro

Saltão, que ficou com a eli-

nhaa e portador d'ella ao mar

distante, foi o banheiro Ma-

nuel Pardal, indo o Marçalo

tambem em meu soccorro, bem

como outro banheiro, o Anto-

nio Pataneco.

Dos audaciosos rapazes que

tentaram auxiliar o meu salva-

mento, lembra-me distinguir,

sem d e s agradecimento para

quaesquer outros, cujos nomes

ora me não occorrem: Vicente'

Maria Rodrigues, Ednardo da

Rocha, Victor Cezar Ferreira,

Manuel Marques Damas, to-

dos d'Ilhavo, que n'esse terri-

vel momento da minha exis-

tencia se banhavam perto de

mim.

Todos, repito, me presta-

ram serviços que jámais esque-

cerei e a todos tambem afiir-

mo aqui publicamente a mi-

nha eterna em““ M“ 5QWXW
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disto da minha vida, é ao he- o melhor e mais barato que

roico, arrojado e valoroeo ba- hoje ae vende em Aveiro.

nheiro-o meu valente banhei- ____

ro-José Pio Ricóca, esse pree-

tante homem do mar que, co-

mo l):-:m diz a n--liciu acima.

reproduzida, tantas vidas tem

arrancado ás furias do terrivel

elemento, sem que até hoje-

negra e repellente ingratidão!

-tenha recebido um unico re-

conhecimento por parte dos

poderes publicos!

Parecs incrivel, mas 6 ver-

dade! Pois devia tel-o.

Costa Nova, 6-10-910.

José Teixeira da Costa.

Consertos e alugueis
do bioycletas

?ompilio Ratolla

AVEIBO

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

AS FAO R'ÇASÍ

  

    

iiinhu nutritivo de carne

UNICO suclorisado pelo govemo.

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Recommendado por centeuares doa

mais distinctoe medicos, que garantem-

a sua superioridade na convaleecença

de todas as doenças e sempre que é preciso

levantar as forças ou enriquecer o tanga;

empregando-se, com o inata feliz exi-

to, nos estomagos. ainia os mais dcbcis, pa-

ra combater ar dígsrtocr tardias e [aborto-

sas, a dyspepsía, anemia, ou inacção dor or-

gdos, e rachils'mo, ligações escropltulosar, etc.

Ueam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita ande,
“CAMPEÃO" que teem excesso de trabalho physioo

b,

  

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellae que, não

tendo trabalho em excesso, receism

comtudo enfraquecer em consequen-

cia da sua organisac'ão pouco robusta.

Este. tambem sendo muito usado

tis colheres com quaesquer bolachas

ao lunah,a fim de preparar o estomago

ara receber bem a alimentação o

Jantar; podendo tambem tomar-se ao

tease, para a facilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que

se conhece: e muito digestivo, tortiñ-

cante e reeonsrituinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue. forta-

lecem-ee os musculos e voltam as for-

ças.

Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

ENDE-SE uma vac-

ca de leite, de boa

qualidade;

N'esta redacção se diz.

CAFÉ:

Grande reducção de preços

 

antiga e acreditada «PA-

DARIA MACEDO» au-

nuncia que, devido a um

contracto feito ultima-

mente, acaba de reduzir os pre-

ços do CAFÉ que tem a ven-

da como especialidade da casa,

ficando a vender o que era de

720 réis o kilo a 600 e o de Restenoac a ¡mm-macia Fran

560 a 500 réis. co, a", Belem-discos.

aecareareareareareatexexexexexe

ARTICOS GRAPHICO

PEDRO, MlRlllgA ll ll“, SUo
P o s-i _ 0

Casa fupdada em
1908 a".

l-

Telegrammas:-Adnarlm-PORTO

AW

Eta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos typo-

graphicos e lytographicos, está a cargo do nosso associado Adria-

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial a

de ser empregado viajante de diferentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundiçõcs naoionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como 6 a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dígnem fazer nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa.

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se a venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Conde do
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Representantes das mais importantes

fundiçôesw estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

neiro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nhos, devisorioa, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

allemãs, assim como tinta de todas as côrss, as quaes vendemos

baratissimas l

= Pedimos a todos os nossos ex.'“°' amigos e freguezes não

fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

:Chamamos a attençao dos nossos estimaveis

clientes para nào coniundirem a nossa case. com

outras do mesmo genero que nào podem competir

de maneira alguma com a nossa case.X
C
X
Q
X
C
X
O
X
Q
X
O
X
C
X
Q
X

Marçalo .XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.

X

SALÃO DE SPORT Armazem le Jogos

c. 'entrasse a c.;

Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

o e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

t Arti os para Lawn-Tennis, Foot-ball, Cro uet, Cnclret, Golf,

Boxe, agr-ima, Patinagem, Gymnastica.A etica, Cyclismo,etc.

Raquettee e bolas de Slazenger à, Sons e cubas boas marcas ing.

Artigos para Esgrima doa melhores

fabricantes francezee e italianos

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettea

Montagem de acourts- em qualquer ponto do pain

Bilhares de precisão, e seus accessorios,

jogos em todos os generos

Cartas de jogar naoienaes e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E,ESCOLAS

177, Rua Aurea, is¡ blSBOA

O
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

0 seu alto valor tem-lhe conquls- '



HISTOGENO LLOPIS P
Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculose',

&cantor-lot, listinha¡ da Misericordia de Lisboa, Pol-to e clinicas pal-t¡-

e doenças coneumptivae em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem á

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

TUBERGULOSE .

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

reduzindo effeitoe cintraros e prejudiciaes á saude.

  

W
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mento do Htstoueno antl-dlahetlco.

Formas d° HISTOGEND LLUPlS

 

'Peça-se sempre o iiilal'ltgiila'gel

ara a cure. da DIABETIS preparamos o HistOQeno anti-dlabetlco. formula;

esoecia] de reeditados seguros naoura dos doentes submettidos e. trata-

Hlstogeno liquido

Htstogeno granulado
Htstogeno anti-dlabetlco

› emI 100 re¡
preço do i FRAÊCO PEOUENO,Êratis aos :obras dos Dispensarics

Vende-se em todos se phermeciss e drogarias. Representante geral' em Portugal A Medi-

cinal-drugarls, de Antonio Cerqueira da Motta 8: 0.'. Suco. de Santos Cori¡ os..

 

brinhos, Run de Monein'ho da Silveira, ¡lã-Porto. Em Lisbon, C_

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PIIIRMACIA REIS.

. "-W___n
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Mahony do Amaral.

* "'“"“°“°“““ ' «n ELEGAITE 3
É m ›' i n '

FMICISCO Ill LUZ a FILHO
z

Director nechnlco-Augustoxoelj - ----"-' v - _

Rua dos Mercadorias Grandioso sortido de todos os artigos para n presente estação, impor- modas -e _ confecções _ camisana' e gravatas-ia. z

todos das mais sfemsdns usens do psiz e do estrangeiro.

AVEIRO Llndiesimoe cortes de vestidos, pure lã, desde 2§000 reis. , ' p - Ô

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. P ,P D V A R Q

Sordsnento completo de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. " Q

medicine“ e eepecielideded: phnr- Mamma e Aãlrâkands perle ciãsnoo;í e cl:an. _d d
Q

meeeutiess or re smo cos. Pl lese icoe epees sm sennovise. l _V ç ,

. Vuiededdgm ::higiene medici- OZsedclds de bon-ache para. homem, desde 12ô000 reis. Rua dO ![056 Estevam, 52 a 56 Run MBMGS belte, l a 3 z

. m3¡ ”'19 “i "1485501135 m3““- Celçsdo de feltro e de borracha psrs homem, senhora e cresnçe › .

ã-de'lres, fungus pnrs roturns, tirs~ Guarda-lamas de teltro e de sede, desde 2,3000 reis.
O

- leites, thermometros clinicos, etc. Grande sortido de artigos de mslhe. pera cresnçe, tses como: casaqui-

õ En“"°8"'° a“ mma“ Vil' 4°¡ nhos, boletos, vestidos, toucas, seiotee, carpetes, etc.
_ _

WW.“ 00““” “POr“dONS Camisolas e cechecorsets de malha. psrs homem, senhora e creençe. A
§

(nascer nrtlão menos vulgar-l. Meias e piugss de lññe d'ñlgodâoú làivss 1de hmslhsde de pelics,;spsrrtl- . §

Aviementc ereceiteseque quer .bos, cheias, cobertores, sns es, ve u os. p uc es. se as gunrmç es _gn- * - t V _

here com promptidão e esseio. ões, tules, rendas, guarde-chuvas, lenços, etc., etc. ' , P mOdIGOS z

*'90t**m*?_________i___wW990“”»nnwonnnn z

* "“' ”m 0000' lllllrl' 0001' 0000010 “MSP "›. l ' '
0 t e

. ,, 0000011110110 0000000 e eu ag I › a
il . _ _.. armou nr srnuuuu i Virna ,, ....,¡.....,.,_..,_.. LA REM_ ¡NGLEZA

DE ;g ABRIU NO DIA 20 DE MAIO . -
of, \

l* MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rounds

: (Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

@proprietario d'ests antiga e bem conhecida oñicins, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machims-

mos indispenssveis ó. bos execução de todos os trabalhos de ser-

rsllnrin, convide todos os seus antigos e em““ fregueses, e o

publico em geral, e visitarem s

armazene, onde se encontre, por preços sem competencia, um    

!
t
í
í
õ
õ
õ
í
í
i
õ
õ
õ
í
í

sus nova e grande oiiicinn' e

vsrisdissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sue arte, executadas, sob a sua. direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram.” no¡ seus amplos depositos, csmss de

terre completas, de todas ss qualidades, medidase dos mais ele-

glutes e modernos modelos, baldes, regadoree, lavstorios com-

i

oolohoaria psrs as ditas camas.

pletoe, fogões de cosinhs de todas as dimensões e systemas e

Construa motôres a vento nórss ara o os ortõ'es ra«
D p ' 7 3

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

..tee

todss as obras de ferro, e executa todn e qualquer obra de ser-

rslhsrie, por mais diñicil que seja, onde se encontra tambem á.

vende terro de todos ss qualidades, folha de Flandres, carvão,

Os preços de sua ones são os mais convidntivos que é pos-

sivel encontrar, e e execução das obras que lhe sejam oonfisdse

n50 receis confronto e é rapida.

Visitem, pais, esta serrslheris, e msior d'Avsiro, entes de

as decidirem e comprar ou enoommendsr qualquer trabalho de

especialidade d'este esse.
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MODAS

Alzira Pinheiro Chaves part»-

cips ás suas :xP-"l fregueses e

ao publico qui? já recebeu oeeu

grande ¡ortido de cbspeue enfei-

tedoe, reproduzidos dos melho-

res modelos vindos de Paris,

assim como cascos e muito ve-

risdo sostido de enfeites para os

,- mesmos. Modos e confecções.

Q Grande sortido de ÍlÔl'es dc tino

Q gosto e muito variadas.

Rua da Costeira

Por cima d¡ nl'hsrnucie Aveirense-

AVEIRO

6
0
0
4
0
6
4
0
#

0
4
0

0
0
0
O

COKE

ÉENDE-SE na Fabrica do Picada.

' ' Gee-»Aveiro

Ari-obs, eu 15 kiies. . .190 reis

13000 kilos . . . . . . . . .6;000 »

Grililiuçil 00 0002000 reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis e

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes»

sons que façam o commercio

de importação e venda de mas-

ea phosphorica (o que está pro- l

hibido _por lei), desde que d'es-

ses informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

qucnte não inferior á gratiñ

cação promettida. Quem sou:

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se e Ber

nerdo José de Carvalho, rue

das Barcos', n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do er.

s 16500,

Retratos a cravou reis.

Encsnegs-se de tazél-os JEBBMIAS

&mz-Asylo-escola-districml,

Assistencia medica. pharmacia. novo 'estabelecimento

balnear completo, soberbo parque. divertimentoeao

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal. vaocaria e illuminaçào electrica em todos os V __

hoteis pertencentes á Companhia, no Casino-theatro 'Í.', -

e em todos os parques. etc., etc. '

GUAS alcalinas, gazosss, lithicss, srsenicsee e ferruginosss uteis ns

l . ..A

gotta, manifestações de srthritismo, dinbete, “facções de tigedo,

estomago, intestiuos, rins, bexiga, dermetoses e muitos outros

mentos, como o provam innumeros sttestndos das maiores liotshi Idades

medicas do reino e estrangeiro.

Excelleutes hoteis, propriedade de Companhia: Grande Botel,

ñotcl do Norte e Real Botel do chllsmee, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde s temperatura é sgrednhilissimn.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

fonte D. fernando: muito gszoss e bicarbonattds Indica, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-se à. venda as aguas de todos se nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pher-maciss e em todas

as esses de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito de Companhia, rua ds

Csncelle Velha, 29 s 31-POBTO.

Depositarios em Lisboa-J. R. Vasconcellos 5' C.J, largo de Santo

Antonio da Sá, 5, 1.”.

COlMBRA

MÍOÀ CIRÚRGICA

==
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Doenças des vias urinerins

Doenças dee senhores

José Lebre

'00¡

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

llñll'l'lld li MSI

OO

Electrotbcrapía

Bus do Visconde de Luz, n.“ 8

”CONTRA

ÍEBILIDADE

 

Farinha l'eiloral lle'rrnginosa

i da pharmacm Franco e

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo para pessoas de estomago

ilehil ou onl'rrmo, para convaleseentes,

posaoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pola sua acção touica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de or-

çns no organismo. Está legalmente su-

ctorisada o privilegiada. Mais de 300

attvslados dos primeiros medicos gn-

rautem a sua e 'cacia. o

Conde do Restello & 0.'

 

rue Castro Mattoso-AVEIRO. ° LISBOA- BELEM

 

Premiado com medalhas d'ouro em

  

&indecii

Pete S. Vicente. Fernadbueo,

Montevideo e Buenos-Ayres.

l D I D

tevide'u e Buenos-Ayres.

Montevideo e Buena Ayres.
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ção.

_ d em Smith t .

Xarope peitoral damos o .mp o“

NO PORTO:

TMT 8: C-°

9_ Rss de Intente D. Henrique.

todas ar exposições nation-aee 6

estrangeiras a que tanoonoorrído

Recomendado por mais

de 300 medicos

UNICO especiiien senti-'I toscos

npprovsdc pelo Conselho-duende-pu-

blios e tambem o_ unico legalmente

nuctorlsndo e priviie ndo, depois de

evidenciada. e sue. esoteem muitis-

eimes observações oüicielmente feitas

nos hospitee's e ne clinica pert'iculsr,

sendo considerado como nm verdadeis

ro especiñco contra ns bro-:while: (agu-

das ou rhronicas), danoso, tunas mas,

tam convulsa e minimiza, ddr de peito c

contra todos a: irritações nervosas.

   

   

à¡

A' vende nes'phnmseiss. 'De-

posito geral: Pharmacia Fran-

60, F.°'--Cunda do Restello a' 0.',

Beleine-Lisbos.

gXQXQXCXCWCXOXOXÓXCXÓXOXCxOXQXOXÔKÓ808.80**
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AVEIRO

ELITE AVEIREHSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Nlercadores, '70

  

Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla

” meexemxexexxexemexexexemexexexxew

0800500 DE V'Elllll]
O propriehrão seus embelecimento tem s honra de participar

sos seus ex.“ clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci-

mento todo o seu numeroso sortido pare e. presente estação:

Tecidos d'nlts novidade em nlgodões, lis e sedes, pera vestidos. 0 msior

e mais completo sortido em tecidos leves d'nlgodào, como: csssss, osm-

braiss, voies, bnptistes, toulsrds, nenzuckes, zephires, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cistos pell cs e etestioo, luvas. blues¡ bordados,

saias de baixo, sombrinheemolletes espertilho,echnrpes de gaze, meiss, piu-

gss, leques. sedes, ruches, miles, genes, rendas e muitos Outros artigos pro-

prios da oecsstão,

PAD'UETECURIHR

DANUBE, Em 24 de outubro

Preço de passagem de 3.' classe para e Rrezil

DANUBE, Em 25 de outubro

Pen e S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

ASTURIAS, Em 31 de outubro

Para s Madeira, S. Vicente Pernambuco B h' ' '

SANTOS, Montevideo e Buenoii-Ayres. ' a m' Rm d' JW"”
Preço de passagem de 3.' classe para o Brasil

 

.A Bonno as cassou-s roarua 02225

Nes _agencies do Perto e Lisboa ,podem os srs. se¡ e' e

classe escolher os beliches á viste das plants¡ do.p lg tros de 1.

para isso recomrnendamos toda.

Os pequetes de regresso do Brasil, odsreoem todas ss eommodi.

dades aos srs. passageiros que se destinem e Peri: e Londres.

¡aceitando-ce tambem

leu-York e S. Miguel (Ponte

.A.GENTE8

 

wnm: sm- UN?
Serviço combinado com e EMPRESA menus-A DE nunes ;o

PARA BOSTON ç
o vapor de 11:400 toneladas, *t0-

o . está em Ponta-Delgada (Açôresln'o

din 1 de novembro e receberá eli os

passageiros de 1.', 2.' e 3,' cheese

que salhineni de Lisboa

__ s› MlGUEL.

\rendem-ee passagens para a California..

Metros-(Saes do Sodré, 84.

  
  

. ›

;- V .

LEIXOES

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

495500 reis

1 r Rio da Preto 525500 3

PAGUETES 00335003 A SlHlR DE LISBOA

AMAZON, Em 17 de outubro
Para s MadeirsJPernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mem

Rio de Jeneiro, Santos,

11.
I¡

49 ' 1
s n Rio ils Preta 52% “eu,

ps1netes, ma!

Delgsds) com tem”.

EM LISBOA¡

JAMES MWES d C.“
Rue d'El-rei, 31-1..

pelo v ' '

em 20 de outu'brofpm

Agentes gerses em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

VENDA 7
ENDE-SE a propriedade

v de terra lavredid com Ue-

sa de habitação para cl-

seiro,,curraes para gsdo e mais

pertenças, site em 8,5, fregu.. A

zie ds Vera-Cruz, d'eets cid..

de e que conñne com e rien¡

da Folsa, fozando frei!“ pdf¡ _

a estrada publico e-een com.

prido muro de pedra e “cel. V

Quem e pretender, entes;

da-se com o seu done, uma',

dor na ru¡ do Odon. l a

*' ' i

a antecipa“

mes-noivo- p”. I

     

   

    

  

  

  

  

   

   


